
VALE DAS LÁGRIMAS - COMO SURGIU O SALGUEIRO CHORÃO 

“Pelo pequeno rio 

Mesmo assim, intenso e pardo, 

O cantar dos graciosos salgueiros 

Mergulhando suavemente. 

Elas eram donzelas de água 

Há muito tempo atrás 

Que eles se inclinam tão tristemente 

Olhando para baixo? 

No crepúsculo enevoado 

Você pode ver seus cabelos, 

Donzelas de água chorando 

Isso já foi tão justo” 

- Walter Prichard Eaton 

Os longos e graciosos festões da Árvore do Salgueiro sempre foram 

expressivos de lamentação. Num dos salmos mais belos de Davi, que descreve 

a tristeza dos israelitas exilados, aprendemos sobre lamentações ao som de 

harpas, e que os instrumentos assim usados foram mais tarde pendurados no 

salgueiro. Assim, a árvore se tornou um emblema de tristeza e, portanto, 

muitas vezes se diz de quem está triste que “Ele pendurou sua harpa em um 

salgueiro”. 



O Salgueiro sempre foi associado à tristeza que vem pela morte. Nos 

primeiros cerimoniais de sacrifício, as vítimas eram enfeitadas com seus 

galhos, e hoje em dia é uma das decorações favoritas daquele solo sagrado em 

que os corpos dos mortos amados são sepultados. Há uma razão especial para 

isso, que era conhecida e compreendida pelo ser humano antes que o véu que 

separa a terra dos vivos da dos mortos se tornasse tão denso como agora. 

De todos aqueles que permanecem na Terra, muitos já aprenderam como é 

prudente e correto orar pelos entes queridos que passaram para o outro lado, 

mas, ainda, poucos sabem que um dos primeiros deveres impostos àqueles que 

fazem a passagem é orar pelos aflitos que ficaram conscientemente neste 

Mundo Físico. E é assim que orações de amor, força, cura e coragem são 

continuamente levadas de um lado para o outro entre o Céu e a Terra. A cada 

dia se conhece a agonia da despedida e a da dor, que só pode ser amenizada 

por meio desse intercâmbio de orações amorosas entre os que estão na Terra e 

os que estão no lado invisível da vida. 

Essas orações de amor se elevam e descem em correntes de força viva ou de 

luz que repousa sobre a Terra em um esplendor contínuo, pois o pensamento é 

criativo e seu intercâmbio entre corações recém-separados é uma fonte de 

poder que os Anjos reúnem e usam em seus esforços para atenuar o véu que 

agora paira entre o visível e o invisível. A cada ano que passa, multidões 

crescentes dão alegre testemunho da eficácia dessa obra. 

Para que os filhos da Terra ainda cegos, e para que possam ter uma percepção 

crescente dessa comunhão contínua entre o “aqui” e o “lá”, devem moldar a 

essência dessas orações de cura na forma da sombra dessa bela árvore. A 

intensidade das orações enviadas para o alto da terra é construída em suas 

raízes e tronco. As Mensagens amorosas das almas recém-libertas das 

limitações da escravidão física, inclina-se em uma terna e pendente bênção 



entrelaçadas em seus galhos para cair sobre corações que ainda estão solitários 

e rostos que ainda estão manchados de lágrimas. 

O verde é a tonalidade da cor da simpatia e da compaixão, e é nos verdes mais 

suaves e ternos que os Anjos envolvem essa árvore, um símbolo de lágrimas. 

Diariamente sussurram, curvando-se sobre ela: “Não há morte para quem ama, 

porque o amor é vida e a vida é amor”. 

A Árvore do Salgueiro deve suportar este sinônimo de lágrimas até que os 

filhos e filhas da Terra compreendam essa mensagem em que os Anjos 

imprimiram dentro de seu coração, pois somente a partir da separação na 

morte é que não poderá mais existir. 

 


